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CAPÍTULO II  

ABASTECIMENTO d'ÁGUA (4/5) - População de Projeto (continuação) 

 

 

 
Para aplicação da equação Eq. 4.5 deve-se dispor de três dados de populações correspondentes a três censos 
anteriores recentes e eqüidistantes, ou seja, três pares (T1,P1), (T2,P2) e (T3,P3) de modo que  

(T3 - T1 ) = 2 (T2 - T1) ,   P1 < P2 < P3 e  P2
2 > P3 . P1.  

Feitas essas verificações calculam-se  

Ps = [ P2
2. (P1 + P3 ) - 2.P2. P1. P3 ]/ [ P2

2 - P1. P3] ,                                                 Eq. II.7  

a = ln[ (Ps - P1 ) /  P1]  ,                                                                                          Eq. II.8  

b = [ 1 / (T2 - T1)]. ln{[ P1(Ps - P2 )] / [ P2 (Ps  - P1)]}                                               Eq. II.9  

e = 2,718281828, base neperiana.  

Por exemplo, se para uma cidade fictícia os resultados dos últimos três censos registrassem o seguinte quadro:  

 Ano do censo               População ( hab )  
         1970                               274 403  
         1980                               375 766  
         1990                               491 199  

então,  

T3- T1= 2 ( T2 - T1 ), ou seja, 1990 - 1970 = 2 ( 1980 - 1970 ) e P2
2 > P1.P3, isto é,  

375 7662 = 1,412. 1011 > 274 403 x 491 199 = 1,348. 1011,  

o que permite a aplicação do método da curva logística. Sendo assim, pode-se calcular a população de saturação Ps  

  habitantes, e ainda  

 

 

De acordo com os parâmetros encontrados pode-se verificar, por exemplo, a população para  

a) t = 0 (Observar que neste método t é igual a Tn - T1)  

 

274 433 habitantes equivale a P1 (mostrando que o estudo de projeção indica a população inicial);  
b) t = 20 anos  
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490 612 habitantes equivale, pois, a população P3;  

c) t = 50 anos (30 anos após o último censo)  

 
817 249 habitantes é resultado previsto pelo método após os próximos 30 anos, além do último censo;  

d) t = futuro infinito  

, correspondendo a população de saturação calculada de 1 065 625 habitantes.  

Além desses três métodos de crescimento ditos matemáticos convencionais, o projetista poderá criar outras expressões 
que o mesmo achar mais conveniente e justificável como, por exemplo, relacionar o crescimento da cidade com o 
crescimento do estado, com o crescimento de empregos, etc. Também poderá lançar mão de métodos gráficos como o 
simples traçado de uma curva arbitrária que se ajuste aos dados já observados sem a preocupação de estabelecimento 
de uma expressão matemática para a mesma. Este método é denominado de prolongamento manual ou extrapolação 
gráfica.  

Outro método freqüentemente mencionado na literatura sobre o assunto é o método gráfico denominado comparativo. 
O mesmo consiste na utilização de dados censitários de cidades nas mesmas condições geográficas e econômicas que 
a cidade em previsão e que já tenham população superior a esta. Admite-se, então, que a cidade em análise deverá ter 
um crescimento análogo às maiores em comparação. Colocando-se os dados de população em um sistema de eixos 
cartesianos tempo x população e transportando-se para o ponto referente a população atual da cidade em estudo, 
paralelas às curvas de crescimento das cidades em comparação, a partir do ponto onde tais cidades tinham a 
população atual da cidade em previsão, obtém-se um feixe de curvas cuja resultante média considera-se como a curva 
de previsão para a cidade menor ( Fig. II.3 ).  

 

FIG. II.3 - Curvas comparativas  

OBS: Em termos de normalização a NB-587/89-ABNT, prevê para estimativa de população a aplicação de modelos 
matemáticos (mínimos quadrados) aos dados censitários do IBGE. 

(continua)  

 


